
i a o 6 i t

E B ..

M E M O R I A D E S C R I P T I V A

para una patente de Invención, por veinte años, en España, por; 

" APARATO PARA OBTENER GRANIZADOS " a fa v o r  de Don C arlos La - 

c á rc e l B eronat; resid en te  en B arcelon a - C a la b ria , 93. .

La presente patente de Invención se re f ie re  a un apara - 

to destinado especialm ente a  l a  producción de gran izados y que 

tambián e s ap lic ab le  para con segu ir e l enfriam iento de líq u id o s  

o cubitos de h ie lo , pudiendo r e a l iz a r  t a le s  operaciones en cual -

rato  con lo s  l íq u id o s  apropiados.

E l aparato  que se re iv in d ica  r e a l io a  lo s  in d icados come - 

t id o s s in  corrien te  e lé c t r ic a ,  n i empleo de sistem a tármico a l - 

guno. Su c a r a c t e r í s t ic a  más e sen c ia l co n siste  en que e s t a  pro -

montado, de modo que puede g ir a r  sobre s í  mismo, en e l  in te r io r  

de una cubeta, que e s  l a  que contiene e l  liq u id o  cue con uno u 

otro  f in  se desea congelar o e n fr ia r .

5 quier órden, una a continuación de o t ía ,  con so lo  cargar e l  apa -

10 v is to  de un tambor p ara  contener l a  mezcla f r i g o r i f i o a  que va
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Es d e c ir , que el aparato  fun cion a de modo completamente 

opuesto que l a s  heladoras y horchateras c o rr ie n te s , en l a s  cua­

l e s ,  como es sabido, l a  mezola f r i g o r í f i c a  rodea e l  rec ip ien te  

que contiene e l  líq u id o  a h e la r  o r e fr e sc a r .

l a  d isp o s ic ió n  que se re iv in d ic a  tiene como p r in c ip a le s  

v en ta ja s  e l  que l a  cubeta, en que va e l  líq u id o  a  h e lar  o en - 

f r i a r ,  puede r e c ib ir  este  líq u id o  y v e r ts le  directam ente duran - 

te e l  funcionamiento d e l a p ara to ; y además e l que l a  mezcla 

f r i g o r í f i c a  absorbe ca lo r  so lo  de l a  su sta n c ia  que se quiere 

e n fr ia r  y no de l a  atm ósfera puesto que e s ta a iá la d a  de e l l a .

Dentro de l a s  re iv in d icac io n es que se e stab lecen  se pue - 

den co n stru ir  aparatos de lo s  tamaños y formas que sean  más 

adecuados para e l  objeto  que se d e stin e , u tilizan d o  para e l lo  

lo s  m ate r ia le s  que se juzguen convenientes y con lo s  d e ta l le s  

de presentación  y organización  p ertin en tes para cada a p lic ac ió n  

con creta; pero como ninguna de t a le s  v ar iac io n es a fe c ta  a  l a  

e sen cia lid ad  re iv in d icad a  lo s d is t in to s  ap arato s que se cons - 

truyan oon cu alesq u iera  de e sa s  m odificaciones no serán sino 

v arian te s igualmente comprendidas y pro teg id as por e l  presente 

r e g is t r o .

En e s ta  id e a , l a s  ad ju n tas f ig u r a s  corresponden dnica - 

mente a una forma de e jecu c ió n , s in  carác ter  alguno l im ita t iv o , 

que se presentan  a t i t u lo  de ejemplo de re a liz a c ió n  para mayor 

c larid ad  y concreción de e s ta  menoría d e sc r ip t iv a .

La f ig u ra  1 rep resen ta  l a  sección  d e l conjunto d e l apara - 

to , por un plano perpendicular a l  e je  d e l tambor d e l mismo, y 

l a  proyección sobre dichos planos d e l soporte d e l conjunto.

La f ig u r a  2 muestra en proyección y v i s t a  l a t e r a l  par - 

c ía !  l a  organ ización  d e l re fe r id o  tambor.
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La f ig u ra  3 corresponde a l a  v i s t a  en persp ectiva  esque 

m ática del conjunto del ap arato .

Con re fe re n c ia  a d ich as f ig u r a s  y a lo s  námeros que so - 

bre e l l a s  designan lo s  elementos e se n c ia le s  del aparato repre - 

sentado, l a  d escrip c ión  del mismo e s  cano s ig u e :

El tambor 1 de forma p rism ática  (de doce caras en e l ca 

so presentado como ejemplo) e s ta  destinado a contener l a  mez - 

c ía  f r i g o r í f i c a ,  m ientras que e l líq u id o  a h e lar  se coloca en 

l a  cubeta 2* E l primero de d ichos elementos va , como se vá en 

l a s  f ig u r a s ,  colocado de modo que puede g ir a r  dentro d el según - 

do que a su  vez e s t a  soportado por una base adecuada 4 y t i e  - 

ne e l  conducto 7 de d escarga con v á lv u la  de paso.

Encima de l a  cubeta 2 va colocado e l  d epósito  3, que co 

munica con aq u e lla  por un conducto con v á lvu la  de paso 6 y t ie  

ne e l  o r i f i c io  de carga 9.

E l tambor 1 rec ip ien te  de la  masa f r i g o r í f i c a ,  tiene 

p rac ticad o s en cada una de sus caras l a t e r a l e s ,  huecos cónicos 

6 que presentan l a  concavidad h acia  e l  in te r io r  d e l tambor y 

e l sa lie n te  h ac ia  fu era  de á l .

Veamos a t i t u lo  de ejemplo alguna de l a s  ap licac io n es 

que puede tener e l  se n c illo  aparato  d e s c r i to :

2?ara preparar ca fá  granizado se coloca l a  mezcla fr ig o  - 

r i í i c a  apropiada en e l in te r io r  d e l tambor 1 y el cafá  a h e lar 

en l a  cubeta 2, se dan v u e lta s  a l a  m anivela 5 h asta  que a l  po 

co tiempo (en condiciones normales menos de 3 minutos) se fo r  - 

me alrededor d el tambor una capa de ca fá  helado que mediante 

una p a la  curva apropiada se recoge (que no se represen ta  en lo s  

d ib u jo s) y que se apoya en l a  p e r i f e r i a  d e l tambor, m ientras 

e ste  sigue girando en l a  masa l íq u id a  d e l fondo de l a  cubeta 

2, con lo  que se forma una nueva capa que se recoge de modo a -
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nálogo y a s í  se continua h ^ t a  agotar todo e l líq u id o  de ca fe .

Para e n fr ia r  l íq u id o s , una vez cargado e l  tambor 1 con 

l a  mezcla re fr ig e ran te  se pone e l  líq u id o  de que se tra te  (agua, 

vino, lech e, e t c . ) ,  en e l deposito  3 , se abre la  lla v e  de paso 

6 ,se dan dos o t r e s  v u e lta s  a l  tambor 1 y, pasados unos dos mi - 

ñutos, se abre el g r i fo  7 m ientras e l  líqu id o  sigue pasando por 

el 6 y debajo d e l 7 se recoge el ya en friado  en e l  rec ip ien te  

que se d esée .

Para hacer h ie lo  se  carga como siempre e l tambor 1 de 

mezcla f r i g o r í f i c a ,  se introduce agua en l a  cubeta 2 y se da 

v u e lta  a aquel mediante l a  manivela 5 durante unos 10 minutos, 

que es e l tiempo que ta rd a  en formarse h ie lo  en lo s  pequeños 

conos truncados 8 que como se ha dicho vienen a s e r  oquedades 

p racticad as en e l  in te r io r  d e l tambor, en l a s  cu a le s penetra e l  

re fr ig e ran te  ; lo  que da lu g ar  a que en e l  e x te r io r  de esos co - 

nos se forme una c o stra  de h ie lo  tanto más gru esa cuanto más 

tiempo se mantenga e l tambor en ro tac ió n .

Para desprender esos conos de h ie lo  va d isp u esta  en e l  

in te r io r  del e je  de l a  manivela 5 una r e s i s t e n c ia  e lé c t r ic a  que co 

neotada a  l a  red de conducción e lé c tr ic a  proporcione l a  pequeña 

e levación  de temperatura n eo esaria  (unos quince grados) para pro - 

ducir l a  fu s ió n  de un pequeño espesor de h ie lo , en contacto con 

lo s  conos m etálicos 8 d el tambor, con lo  que se desprenderán f á  - 

Gilmente lo s  bloques de h ie lo .

N O T A

La presente p aten te , consta de l a s  s ig u ie n te s  re i  vindi -

c a c io n e s :
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1. - Aparato para obtener g ran izad o s, caracterizad o  por - 

que e s ta  con stitu ido  por un tambor, destinado a contener l a  me z - 

o la  f r i g o r í f i c a ,  que va montado, de modo que puede g i r a r  sobre 

s i  mismo, en e l in te r io r  de una cubeta que e s  en l a  que se v ie r  - 

te  e l  l iq u id o  o liq u id o s  a e n fr ia r  o h e la r .

p. - Aparato para obtener gran izad os, según e l  punto an - 

te r io r ,  caracterizad o  porque l a  r e fe r id a  cubeta va soportada 

por una base adecuada y tiene en su fondo un tubo de s a l id a  con 

v á lvu la  de p a so ; m ientras que, en l a  parte  su p erio r, so stien e 

un depósito  para e l  11 .uido o liq u id o s que deban p asar a l a  cu - 

b e ta , con la  cual comunica por meció de otro tubo prov isto  tam - 

bián de l la v e  de paso.

3. - Aparato para obtener g ran izad os, según l o s  puntos 

a n te r io re s , caracterizad o  porque e l tambor destinado a la m e z  - 

c ía  f r i g o r í f i c a  es prism ático  de v a r ia s  caras y l le v a  en cada 

una de e l l a s  p racticad as v a r ia s  oquedades, que a l  ex te rio r  d e l 

tambor se presentan como r e s a l te s  usualmente tron co-cón icos, 

alrededor de lo s  cuales- se forman lo s  bloques de h ie lo ; llevan  - 

do el e je  d e l tambor convenientemente d isp u e sta  una r e s is te n c ia  

e lé c t r ic a  que proporcione, cuando se d esáe , la  pequeña elevación  

de temperatura n e c e sa r ia  para e l  desprendimiento de h ie lo .

Segur. se describe  y re iv in d ic a  en e s ta  memoria d escrip  - 

t iv a  y se d e ta l la  e i lu s t r a  con lo s p lanos cue a l a  misma se 

acompañan.

La cual consta de cinco h o ja s ,  fo l ia d a s  y e s c r i t a s  a má - 

quina por una s o la  de sus cara s .

4. - Aparato para obtener granizados

A adrid , a
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